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EDITORIAL 

FÉRIAS 
Período de repouso concedido pelas entidades 

patronais aos seus empregados todos os anos, diz 
o dicionário. Derivado , de «feria» que significava 
«dia de festa». 

Trabalhamos um ano inteiro para ter todas as 
semanas dois dias de descanso e um mês de férias. 
Abandonamos o local de emprego e recebemos o 
salário a dobrar: o empregado ri e o patrão lamenta 
tantas vezes!!! 

Um mês..., quinze dias, ...em Junho, Julho ou 
unidade hoteleira ou num parque de campismo 
unidad e hoteleira ou num parque de campismo 
...em Portugal, no Estrangeiro... em obras na casa, 
no campo, ...para os amigos. São tantas as formas 
de ocupar os poucos mas saborosos dias de férias. 
As grandes metrópoles ficam desertas durante o 
período do calor. 

O direito que se estende a todos não é real 
para muitos: os empregados não estão garantidos 
no futuro e há que poupar; o orçamento familiar 
não comporta despesas extraordinárias e as férias 
são secundárias; a agricultura nunca esteve tão 
mal e há que aproveitar todo o tempo, além disso, 
«férias é coisa de ricos ou empregados em bons, 
empregos!». 

Situadas no Verão, normalmente, as férias si-
gnificam a volta temporária à casa paterna, depois 
de viagens intermináveis, um ano de escravatura no 
trabalho, mas digno, porque foi bem pago! e o di-
nheiro ainda cura muitas doenças!!!... mês de 
obras.., de festas para arejar os santos descansa-
dos e esquecidos nas suas capelas... do calor, do 
álcool para afagar a sede, animar o entusiasmo do 
momento, do encontro, do casamento, do baptizado, 
da comunhão, dos anos, ...da velocidade — todos 
têm pressa! — da confusão, dos acidentes, dos rou-
bos ...da incerteza dolorosa do futuro que inquieta 
a pessoa, arruina o pagamento das prestações dos 
empréstimos, amontoa papéis nos tribunais e nas 
empresas locadoras ...do convívio, da alegria, do 
grandioso sonho que se torna realidade ...do viver 
com intensidade cada momento da curta e tortuosa 
vida marcada pela corrida desenfreada, pensar acti-
vo, necessidade de crescer e preparar a futura re-
forma. 

Lucro para uns, trabalho para outros, descanso 
para muitos, vida normal para a maior parte, ape-
nas mudam de local de trabalho!. Resultam da con-
cepção de vida, da capacidade económica, do em-
prego, do tempo livre ou disponível, da relação fa-
miliar, da disponibilidade de cada um, ...são banais 
para uns e impensáveis ou inatingíveis para os con-
trários!... são FÉRIAS. 

AMÉRICO PERIRA MARTINS 

DEFESA URBANISTICA 
E ARQUITECTÓNICA DAS 

ZONAS ANTIGAS DE FÃO E ESPOSENDE PASSA 
OBRIGATORIAMENTE PELOS ARQUITECTOS 
Na sessão ordinária da 

Assembleia Municipal do 
passado dia 27 de Junho, 
foi aprovada uma proposta 
do Executivo Municipal no 
sentido de tornar obrigató-
ria a intervenção de arqui-
tectos nos projectos de cons-
trução, restauro e de recu-
peração dos prédios, nas 
áreas antigas de Esposende 
e Fão, a qual só produz efei-
tos depois de aprovada su-
periormente. 
Apesar de se ter verifica-

do apenas dois votos contra, 
houve quem afirmasse que 
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«o que está mal feito, em 
termos arquitectónicos, em 
Esposende, é obra dos arqui-
tectos», justificando assim 
a sua discordância com a 
proposta apresentada. 
Na mesma sessão foram 

aprovados a Revisão da Ta-
bela de Taxas, Licenças e 
Outras Receitas Munici-
pais, as Medidas Preventi-
vas para as áreas a conside-
rar nos Planos de Urbaniza-
zação de Marinhas e For-
jães e do Plano de Porme-
nor de Fão, a aquisição de 

(Continua na te pgrina) 

415 ANOS DA 
MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 
CAMPANHA PRÓ-HOSPITAL E JORNADAS 
integradas na Semana da Misericórdia 

Com início no dia 1 do 
corrente e até ao próximo 
dia 9, irá decorrer a tradi-
cional Semana, que a Mi-
sericórdia de Esposende 
costuma efectuar, este ano 
com dois marcos importan-
costuma efectuar; este ano 
lar actividade: a retoma da 
gestão do Hospital Valen-
tim Ribeiro, cuja abertura 
se prevê, ainda, para este 
ano e que será objecto das 
Jornadas a realizar nos dias 
8 e 9 e a Sessão Solene, co-
memorativa dos 415 anos 
da sua existência, como Ir-
mandade, Misericórdia e 
Instituição, intimamente li-
gada e inserida na comu-
nidade local, que terá lugar 
no dia 16 do corrente. 
De salientar que se ini-

ciará com a Semana da Mi-
sericórdia a Campanha Pró-
-Hospital, a favor das obras 
de ampliação que estão em 
curso e do equipamento ne-
cessário ao seu funciona-
mento, através da subscri-

ção de títulos de doação, es--
calonados em três classes, a 
que correspondem impor-
tâncias e benefícios natu-
ralmente diferentes. 
Esta campanha decorre-

rá para além dos dias da 
Semana, propriamente di-
ta e durante o corrente 
mês, podem todos os even-
tuais subscritores, obter in-
formações e aderir ao pro-
jecto, no posto público que 
funcionará no Largo Rodri-
gues Sampaio, nesta cida-
de. 

A Semana da Misericór-
dia terá ainda a colabora-
ção do pessoal da Institui-

(Continua na 4.* página) 
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AINDA OS 
CONSELHOS 
DE BACIA 
Tem havido grande polé-

mica, aproveitada para fins 
partidários durante a cam-
panha eleitoral autárquica 
do ano findo, em torno dos 
desvios do caudal do rio 
Douro para outras bacias 
hidrográficas, contempla-
das no Plano Hidrológico 
Espanhol, o qual se encon-
tra em fase de discussão. 
Para além das considera-

ções e consequências de or-
dem política em torno da 
questão, existe um debate 
público que urge fazer, com 
base numa ampla partici-
pação dos cidadãos e dados 
fiáveis. No entanto, e por-
que as transferências de ba-
cia são promovidas por Es-
panha, tem sido mais ou 
menos pacífica a unidade 
em torno da necessidade 
em evitar essa transferên-
cia, sem que a fundamenta-
ção dessa necessidade seja 
devidamente estruturada e 
explicada do ponto de vista 
técnico, já que do ponto de 
vista político os motivos são 
claros. 

Por outro lado, é do co-
nhecimento geral ter-se 
constituído uma empresa 
pública — Empresa Águas 
do Cávado, S. A. (EPACA), 
com o objectivo de fornecer 
água à parte norte do gran-
de Porto, a partir da bacia 
do Cávado, com captacões 
previstas na zona de Areias 
de Vilar, segundo a versão 
actual. Ou seja, estamos em 

(Continua na 4.8 página) 
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Rotary 

presta homenagem 

O Rotary de Esposende, 
em reunião normal do clube, 
no dia dezassete de Junho 
passado, prestou homena-
gem «ex-aequo» diria Sobral 
Torres, às quatro instituições 
de serviço, congéneres, diria 
alguém, mais importantes e 
mais antigas do concelho de 
Esposende: Santa Casa da 
Misericórdia de Esposende, 
Santa Casa da Misericórdia 
de Fão, Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende e Bombei-
ros Voluntários de Fão. 

Na «recta final do seu man-
dato» de um ano, « mandato 
extraordinário: de grande ser-
viço e companheirismo», diria 
Agostinho Reis, Adelino Mar-
ques, Presidente do Rotary, 
disse que pretendiam ho-
menagear as «Associações 
que comungam dos mesmos 
ideais» do Rotary e que es-
colhera estas por serem as 
mais antigas, já que o con-
celho, possui outras, feliz-
mente. 
A elevação de Esposende a 

vila em 19 de Agosto de 1572, 
criou as condições para o 
Cardeal-Rei D. Henrique defe-
rir a petição dos oficiais da 
Câmara de Esposende para 
«edificar na dita vila Igreja 
e Casa da Misericórdia». 
Assim «a 11 de Outubro de 
1590, por alvará de D. Filipe 
I é concedido pelo monarca 
que o provedor e irmãos da 
casa da misericórdia da dita 
vila possam usar dos privilé-
gios que da misericórdia de 
Lisboa», diria Mariz Neiva, o 
apresentador da, Santa Casa 
da Misericórdia de Esposen-
de, a mais antiga das institui-
ções presentes. De igual for-
ma, todas receberam do Ro-
tary uma medalha comemo-
rativa do Ano Rotário e um 
barco, símbolo do concelho. 

Este clube, que presta ser-
viço à comunidade esposen--
dense há dezassete anos, 
marcou, ainda, esta data, 
porque na reunião foi lida e 
assinada a Escritura Pública 
do Rotary, que lhe reforça a 
personalidade jurídica. 
Demonstra-se, afinal, que no 

concelho não existem só ins-
tituições recreativas, cultu-
rais e desportivas, que são 
as mais subsidiadas. 
O Rotary Clube de Espo-

sende homenageou as insti-
tuições de solidariedade so-
cial do concelho, nas pes-
soas dos responsáveis das 
quatro mais representativas. 

Festas de S. João 

Decorreram com o brilhan-
tismo a que temos vindo a 
ser habituados, há uns anos 
a esta parte, as festas em 
honra de S. João. Todos os 
anos surgem algumas sur-
presas. Este ano foi a casca-
ta levantada no arraial, já 
que o aterro não permitiu a 
colocação da tradicional fi-
gura do Percursor a bapti-
zar Cristo, no seu ambiente 
natural, no meio do rio. 

Apesar de alguns contra-
tempos que as obras em cur-
so na zona ribeirinha causa-
ram, está de parabéns a Co_ 
missão de Festas. 

Executivo Municipal 
subsidia Festas 

A Câmara Municipal deli-

berou na sua reunião de 9 de 

Junho atribuir subsídios às 
seguintes festas do conce-
lho: 
Santo António de Palmei-

ra, 80 contos; Santa Tecla, 
Santa Luzia e Santa Bárbara, 
de Antas, 100 contos; Senho-
ra das Graças, de Forjães, 
25 contos; S. Lourenço, de 
Vila Chã, 200 contos; Santa 
Marinha, de Forrdes, 300 
contos; S. João, de Esposen-
de, 150 contos; S. João, de 
Marinhas, 25 contos; S. Pe-
dro, de Belinho, 100 contos. 

Bandeira Azul 
É do conhecimento públi-

co que este ano só 3 praias 
do nosso concelho terão o 
direito de ostentar a Ban-
deira Azul, símbolo de qua-
lidade europeia. 
A não inclusão da praia 

de Cepães, da freguesia de 
Marinhas, no lote das con-
templadas, deve-se ao facto 
dos serviços de saúde da 
Sub-Região de Braga não 
terem enviado oportuna-
mente as análises exigidas. 
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FALECIMENTO 
Maria Eduardo Sousa 

Após doença prolongada 

faleceu no passado dia 25 de 
Junho, na sua residência, si-

ta na Av. Dr. Henrique Barros 
Lima, nesta cidade, Maria 

Eduarda de Sousa, com 77 
anos de iadde. 

Era esposa de Ma-nuel Cer-
queira Nunes da Silva e mãe 

de João Maria de Sousa Nu-

nes da Silva, Maria Manuela 

de Sousa Nunes da Silva, 

Maria José de Sousa Nunes 
da Silva, José Maria de Sou-
sa Nunes da Silva e Manuel 
Maria de Sousa Nunes da Sil-
va. 

O seu funeral realizou-se 

no dia seguinte, pelas 15,30 
horas, após celebração de 
Missa de corpo presente, da 
Igreja Matriz, onde se encon-
trava depositada, para o Ce-
mitério Municipal. 

A toda a família enlutada 
«Jornal de Esposenda» apre-

senta sentidos votos de pe-
sar. 

Atraso na edição do JE 
Por avaria na máquina de composição mecânica, 

a presente edição do JE vai chegar alguns dias atra-
sada aos nossos leitores. 

Do facto pedimos desculpas, na certeza de que 
foram envidados todos os esforços, quer da nossa par-
te quer da tipografia, para minimizar o atraso. 

A GERÊNCIA 

JL 1 
Pedro Lemos (suécia) 
Gloriano P. Silva Pinto (Brasil) ... 
Joaquim A. S. Bactlos (Espoende) 
P.e José Pereira do Vilar (Fão) 
Abel Alves da Cunha F. Silva (Gandra) 
Amândio Salgueiro Meira (Antas) ... 
Prof. Manuel N. Beirão (Guimarães)... 
Dr. Orlando Martins Capitão (Lisboa)... 
António da Silva Pereira (Suíça) ... 
Confecções Alapela (Fonteboa) 
Firmino dos Santos Faria ... 
João Gonçalves Merrelho (Matosinhos) 
Joaquim Calas de Carvalho (Barcelos) 
Joaquim Dias Gonçalves (Gemeses) 
José Fernandes Cachada (Rio Tinto) ... 
Dr. Manuel Alves Coutinho (Gemeses) 
Manuel Fonseca da Cruz (Rio Tinto) ... 
Maria F. Felgueiras Novais (Canadá)... 
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O POVO ESPOZENDENSE 
1 A 8 DE DE JULHO DE 1894 

Romarias e festividades 

O tempo vai passando, 
mas cem anos volvidos con-
tinuamos, nesta época do 
ano, a falar de «Romarias 
e Festividades»: 

Teve lugar a nte-honlem, 
na freguesia de Marinhas, 
a romaria de S. Sebastião. 
Hoje deve ter lugar na fre-
guesia de S. Paio 'd'Antas, 
a romaria de N. Snr.a das 
Victorias; na das Marinhas 
uma festividade ao S. Sa-
cramento. Amanhã ha uma 
festividade no templo da 
Misericórdia em honra de 
Santa Isabel, com missa a 
grande instrumental, expo-
sição do S.S. e sermão pelo 
rev. Mattos. 

O povo de Esposende, so-
bretudo a classe piscatória, 
sempre foi devoto dos seus 
santos, a tal religiosidade 
popular, mais de conveniên-
cia do que de convicção, na 
cumprimento fiel de tradi-
ções ou devoções, o que não 
impedia de organizar em 
sua honra uma «Grande 
f estividade» : 

Uma commissão compos-
ta de alguns pescadores da 
nossa ribeira, projecta fes-
tejar, no fim d'este mês ou 
nos primeiros dias d'Agos-
to proximo, a imagem do 
Senhor dos Afflictos que se 
venera na sua capelinha 
erecta no largo do Outeiro. 

Já está contratada uma 

banda de musica, e está em 
ajuste uma outra — a ex-
cellente banda dos Bombei-
ros Voluntarios de Famali-
cão, que já tivemos occa-
sião d'ouvir em 1892 e 1893 
nas grandes festas de S. 
João n'esta vila. 

No domingo preterito foi 
erguido um mastro na Pra-
ça Tenente Valadim, tendo 
no tope uma bandeira ver-
melha e branca annuncian-
do a festividade. 

A subscripção aberta e o 
dinheiro que já existia, pro-
dueto do peixe caçado em 
algumas redes, já ascende 
a algumas dezenas de mil 
reis. 

A história não se faz só 
de actos festivos, mas de 
outros acontecimentos que 
podem não nos dizer nada, 
mas encerram em si dados 
importantes para o conhe-
cimento da época em que 

se verificam. E aqui ficam 
o registo de dois 

«Desastre» : 

Na 3.a feira da semana 
decorrida, seriam, 11 horas 
da manhã, deu-se um la-
mentavel acidente n'umas 
obras do sr. Henrique Mar-
tins, na rua da Misericor-
dia. 

Um rapazito de 14 annos, 
aprendiz de pedreiro, cahiu 
da altura do primeiro an-
dar da casa em construção 
pertencente àquelle nosso 
amigo, fazendo profundo fe-
rimento no craneo e fican-
do muito contoso pelo cor-

Po. 
Immediatamente lhe foi 

prestado curativo na phar-
macia Ramalho, sendo em 
seguida transportado para 
casa de sua familia na fre-
guezia das Marinhas. 

«Sal»; 

O sal entrado pela barra 
'deste porto, tem baixado de 
preço devido à grande quan-
tidade da importação, espe-
rando-se ainda alguns na-
vios com carregamento d'es-
ta substancia. 

Na semana que findou es-
tiveram à descarga o hiate 
«Arthur» e a chalupa «Bel-
la Jaraineira. 

O barco de sal custa aqui 
15 ou 16 mil reis, com ten-
dência para baixa. 
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riirELINHO 
PROF. JOSÉ DA COSTA AMORIM 

Organizador do Ano 

No passado dia 22, no Au-
ditório Municipal, por oca-
sião do 4.° aniversário da 
Rádio de Esposende, esta 
estação atribuiu ao Prof. 
José Amorim o troféu de 
organizador do ano que lhe 
foi entregue na noite desse 
dia pelos responsáveis da 
Rádio no intervalo do es-
pectáculo de variedades. 
Esta distinção deve-se ao 

facto de José Amorim ter 
coordenado a organização 
do Campeonato de Futebol 
Amador no concelho de Es-
posende. 

Câmara Municipal em 

«Presidência aberta» 

Foi no dia 24, dia de S. 
João, que o Sr. Presidente 
da Câmara Municipal e co-
mitiva se deslocaram a Be-
linho, 'deslocação previa-
mente combinada, para, in 
loco, se inteirar das neces-
sidades existentes e das 
prioridades na resolução 
dos problemas. 
Esperamos que tenham 

encontrado soluções para 
as múltiplas necessidades, 
que a Junta tenha a hom-
bridade e honestidade de 
colocar todos os problemas 
e apontar soluções e que 
a Câmara Municipal e o Sr. 
Presidente tenham vindo 
com a intenção de resolver 
problemas e não vir, ape-
nas, por vir e logo se es-
quecer. 
Lamentamos não terem 

sido convidadas todas as 
entidades da terra e forças 
com problemas a resolver e 
alguns tão graves que são, 
e que, mais uma vez, se te-
nha fugido à frontalidade 
do conjunto. 

De qualquer forma espe-
ramos pelo desenvolver das 
soluções e pela resolução 
dos vários problemas. 
As comitivas almoçaram 

no restaurante Senhora cia 
Guia, em Belinho, onde se-

1FORJÃES 

laram compromissos, espe-
ramos. 

Água 

da Escola Primária 

imprópria 

Parece anedota, mas não 
é. Há já muito tempo que a 
água da Escola de S. Fins 
está imprópria para o con-
sumo. Já se prometeram es-
tações de tratamento ... tu-
do continua na mesma. 
Não seria grave se a água 

servisse só as casas de ba-
nha. Mas esta escola tem lá 
a funcionar a Cantina e 
precisa de água para cozi-
nhar e para os meninos be-
berem, para lavar a lauça, 
para lavar as mãos... 
Para ter água vai o pes-

soal da cozinha buscá-la à 
ordenha, ali ao lado. E será 
que esta água está em can: 
dições de ser usada para os 
fins necessários? 
Será que Belinho tem de 

andar eternamente ao re-
vés do progresso, desenvol-
vimento e do mínimo essen-
cial para a qualidade de 
vida? 
Vamos lá pôr cobro a is-

to. E se for necessário, a 
obra ' pequena, mas da-
mos-lhe «fachada» grande. 

Marco do Rei 

Várias vezes, desde há 5 
anos, que aqui falamos na 
necessidade de levantar o 
Marco do Rei que divide as 
freguesias de Belinho e de 
Mar, o qual tinha sido mal 
tratado aquando das obras 
da urbanização de Mar. s 
Felizmente e até que en-

fim que o problema foi re-
solvido. As Juntas de 'Fre-
guesia de Mar e Belinho re-
solveram, finalmente, pôr 
fim à triste situação e re-
pôr o Marco do Rei no sítio 
devido. 

Bem hajam por isso. De-
morou mas, como diz o po-
vo, mais vale tarde que 
nunca. 

1 IHDIMO VICTOR HUGO MESQUITA 

Maios Floridos 

Cumpriu-se a tradição 

A Junta de Freguesia te-
ve a iniciativa de fazer um 
Concurso desse costume an-
tigo. As pessoas aceitaram 
:o convite e deram mãos à 
Dbra! 

No dio 1 de Maio todas 

as casas de Forjães tinham 
uma coroa ou um ramalhe-
te enfeitado com aquela ar-
te popular que o povo sabe. 
Era lindo... 
Um júri composto por 5 

elementos, percorreram to-
da a vila para os classifi-
car. 

Os prémios eram tenta-
dores. 

A Junta está "de'parabéns 
porque mostrou que a cul-
tura também faz parte do 
seu trabalho. 

Eng. Couto dos Santos 

Este ilustre , forjanense, 
foi nomeado Administrador 
da Fundação Luso-Ameri-
cana. 

Que Deus o ajude nas no-
vas funções, são os, desejos 
dos inúmeros admiradores. 

Bomba de Gasolina 

À Cépsa colocou uma em 
Forjães. Era um desejo de 
todos. 

Bodas de Prata 

O Rev. P.e Dr. Joaquim' 
Vilas Boas Lima, vai faze-
-las no próximo mês de 
Agosto. 

É actualmente pároco 
em Santa Eulália de Rio 
Covo — Barcelos. 

Parabéns ao querido ami-
go. 

Falecimentos 

Nos primeiros dias de 
Maio morreram 5 pessoas: 

—D. Beatriz de Barros Pin-
to Brochado, com 93 anos. 
Era casada em Coimbra e 
veio para sepultar em For-
jães. 

—João Ribeiro do Vale, 68 
anos. 

— Conceição Quintas da 
Fonseca, de 78 anos. 

— João Sá da Cruz, de 66 
anos. 
— José Joaquim Carvalho 
Ribeiro, de 81 anos. 

Paz às suas almas. 

MARINHAS 
JOSÉ , AUGUSTO RIBEIRO 

Escuteiros 
de Marinhas 

20.0 Aniversário 

O agrupamento de escu-
teiros de Marinhas come-
morarão no corrente mês o 
seu vigésimo aniversário. 
Para o efeito organizarão 

o respectivo acampamento, 
que se localizará no Pinhal 
dos Ciganos, junto à praia, 
tendo sido convidados cer-
ca de quarenta agrupamen-
tos da região. 

As comemorações terão o 
seguinte programa: dia 19, 
Dia do vigésimo Aniversá-
rio, descida da torre da 
Igreja em rapei, seguindo-
-se o hastear das bandeiras 
junto ao Centro Paroquial; 

abertura da exposição; apre-
sentação de sketchs, pelos 
escuteiros, no Centro Paro-
quial. Dia 20, Dia da Juven-
tude, festival de música. 
Dia 21, Dia do Escuteiro, 
palestra «O Escuteiro na 
Família». Dia 22, Dia do 
«Pobo», 14 horas, abertura 
oficial de campo e monta-
gem; 21,30 horas, desfile de 
fanfarras, com a presença 
de quatro fanfarras. Dia 23, 
actividades escutistas; ve-
lada de armas; fogo de con— 
selho. Dia 24, desfile ao ce-
mitério, com deposição de 
flores; Missa, promessas e 
investiduras; desmontar do 

campo. Tarde — Convívio e 
Adeus. 

Parabéns a todos os Es-
cuteiros de Marinhas. Vin-
te anos representam cente-
nas de noites de campo, em 
muitos e variados locais. 
centenas de quilómetros 
percorridos a pé,' mochila 
às costas e vara na mão; 
dezenas de crianças que 
cresceram e se tornaram 
homens. 
Aos actuais chefes ende-

reçamos votos de «uma 
grande canhota» que vos 
dê energia para continuar 
na nossa freguesia com a 
. obra de Baden Powell. 

PALMEIRA 

Festa em Honra 

de Santo António 

Tiveram início estas fes-
tividades no dia 12 de Ju-
nho,• prolongando-se duran-
te toda a semana, com no-
vena e reflexão sobre a vi-
da de Santo António, estan-
do sempre presente o Gru-
po Coral. 
No dia 17 houve a apre-

sentação de três grupos fol-
clóricos: o de Córdova„ San-
to Tirso, Santa Eulália, Ca-
banelas, não faltando, na-
turalmente o da nossa ter-
ra com a sua brilhante 
actuação. 

As marchas desfilaram 
no dia 28, empenhando-se 
cada lugar na sua boa apre-
sentação, não faltando as 
crianças do Jardim Infan-
til e a Escola de Eira d'Ana 
n.° 1, perante uma grande 
multidão que se aglomerou 
no largo do mesmo nome 
do Santo. 

No domingo houve Misse 
Cantada, sermão e grandio-
sa Procissão. O encerra-
mento verificou-se à noite 
com um conjunto e fogo de 
artifício. 

Estão de parabéns os ele-
mentos da Comissão que or-
ganizou e orientou estas 

IFONTEBOA  

festas que decorreram com 
animação e alegria. 

Passeio 

do Grupo Coral 

No passado dia 19 dê Ju-
nho todos aqueles e aque-
les que se dedicam mais in-
teiramente à Igreja foram 
presenteados com um pas-
seio a S. Bento da Porta 
Aberta, com passagem pela 
barragem da Caniçada e 
conclusão no parque do Ge-
rês. 

O convívio entre os ele-
mentos do Grui)? Coral, que 
organizou o passeio e as 
restantes pessoas,- em nú-
mero • total superior a cin-
quenta, foi enorme e o lan-
che foi oferecido pelo Gru-
po Coral. 

Falecimento 

No dia 19 de Junho fale-
ceu, com 85 anos de idade, 
Rosa Alves Baptista, no Lar 
de Santo António, em For-
jães, onde se encontrava in-
ternada. O seu funeral rea-
lizou-se no dia seguinte da-
quela freguesia para o ce-
mitério paroquial de Pal-
meira, onde foi sepultada 
em *jazigo de família. 
A toda a família enluta-

da os nossos sentidos pêsa-
mes. 

Campismo 
na Praia Fluvial 

Com o tempo quente co-
meça-se a verificar bastante 
afluência à praia fluvial da 
Barca. Isto mesmo aconte-
ceu no passado mês de 
Maio. 

Foram muitos os campis-
tas que instalaram as suas 
tendas no areal, contudo 
também foram muitas as crí-

ANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

ticos à falta de higiene exis-
tente. , 

Por um lado os campistas 
deixam pedras no areal, que 
serviram para segurar as 
tendas contra o vento, por 
outro são os próprios servi-
ços hidráulicos que querem 
disciplinar o abuso da popu-
lação, transformando as mar-
gens do rio em autêntico 

(Continua na 7.0 página) 
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4 Actualidade 

OCTÁVIO SÉRGIO: 

UM ARTISTA COM RAÍZES EM VILA CHÃ 
Por: MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 

(Continuação da 8.. pEgina) 

biente cultural da sua vetusta Vila Chã. Foram 
estas, principalmente, as razões que nos levaram 
a recordar este ilustre Artista cujas raízes se 
prendem a terras esposenxlenses. 

Primo do Escritor Manuel de Boaventura, 
também a ele não faltou talento e arte para contar 
a sua terra. Escrevia-se no seu elogio fúnebre 
«Octávio Sérgio de Boaventura foi uma personali-
dade que se distinguiu como jornalista, caricatu-
rista e pintor de Arte num documentário de in-
teresse, vivacidade e brilhantismo» (2). Era um 
homem de carácter vincado e as suas palavras 
eram, por vezes, duras e de difícil compreensão. 
Escreveu «trago na alma, como um búzio marinho, 
o alarido das revoltas ... às vezes quero rezar.., de 
repente, uma blasfémia manda-me gargalhar, e eu 
sorrio... Contemplo a vida, parece-me má e estú-
pida, mas isso penaliza-me. Não sou pelo Mal con-
tra o Bem. Aceito o primeiro como realidade e o 
segundo como um sonho alto» (3). O que terá le-
vado este homem, amante da boémia, quando 
mais jovem, caricaturista e, por isso, crítico social, 
a escrever numa prosa tão dorida, diremos mesmo 
desesperada? 

Num pequeno texto, no qual se retratava, di-
zia que «...eu fiz apenas escândalo; escândalo que 
eu não cultivei, que não fiz, que não desejei, mas 
escândalo evidente. Eu não fiz escândalo propria-
mente; fiz jornalismo. O meio é que se encarregou 
de fazer o escândalo». Confessava-se um republi-
cano convicto — contrariamente a Armando Boa-
ventura que se dizia «monárquico dos sete cos-
tados». 

QUEM FOI OCTÁVIO SÉRGIO? 
Nasceu, por acaso, em Peniche em 19 de Maio 

de 1896. Seu pai Manuel Inácio de Boaventura, 
natural de Vila Chã, concelho de Esposende, fora 
colocado como Professor do Ensino Complementar 
em Peniche em 1890. É precisamente esse o motivo 
que aí fixa residência mudando-se, mais tarde pe-
ra Leiria. Octávio Sérgio fez o Curso do Magisté-
rio Primário na Escola Normal do Porto e, como 
Aluno Voluntário frequenta a Escola de Belas Ar-
tes do Porto. Abandona a carreira docente e dedi-
ca-se inteiramente à Pintura é ao Jornalismo. Em 
pouco tempo transforma-se num dos maiores cari-
caturistas do País, ilustrando inúmeras obras e 
participando em várias Exposições no País e no Es-
trangeiro. Curiosamente Octávio Sérgio fez as pri-
meiras caricaturas com 9 anos de idade e o seu 
primeiro modelo foi precisamente o seu Professor 
que vendo-se vestido de jesuíta, nariz adunco, de 
charéu com borla. lho nfPi•PrPil umas valentes . pal-
matoridas pela sua obra de arte. 

Sendo Primo do Escritor Manuel de , Boaven-
tura, era natural que fos.Q ilustrador principal 
da obra de M. Boaventura. Tal não aconteceu e 
somente temos conhecimento de ter ilustrado Ti-
moteo-Penitente (4) que foi editado pela Lumem 
em 1921. 

Aos 18 anos de idade os dotes artísticos tor-
nam-se mais notórios e, por anuência de sua Mãe, 
muda-se para a Cidade do Porto onde ingressa nas 
Belas Artes. Estamos em 1914. Nessa Escola foi 
aluno do distinto Prof. Marques de Oliveira tendo 
como colaqes António Costa, Henrique Merlino (5), 
Eduardo Malta e Carlos Carneiro, entre outros. 

Foi colaborador assíduo, quer como cronistá, 
quer como ilustrador no jornal «O Primeiro de Ja-
neiro». «A Tarde», «Sempre Fixe», «Diário do Nor-
te», «Norte Desportivo», etc. Publicou «A Quime-
ra» e em 1932 edita um álbum que intitulou «A 
Vida e a Morte» com dezenas de trabalhos de sua 
autoria realizados entre 1929 e 1932. Quando edita 
este Álbum, rapidamente fóra do mercado, recebe 
imensos dissabores. Octávio Sérgio diz que «o ca-
rácter panfletário e social desse meu livro foi 
aproveitado pela política e quis-se então fazer de 
mim nada menos do que um comunista!». Foi fei-
ta uma segunda edição, corrigida e aumentada, 
em 1961 e seu editor foi M. Costa Rodriques. Foi 
Director do diário portuense «A Montanha.» e Che-
fe de Redacção do «Jornal de Notícias» e da revis-
ta «Civilização». Foi Director Artístico do Sema-
nário humorístico «Maria Rita». 

(continua) 
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face de uma transferência 
de caudais de bacia do Cá-
vado, para as bacias do Ave, 
Leça e Douro, já que a EPA-
CA se propõe abastecer «em 
alta», para além dos conce-
lhos de Braga, Barcelos e 
Esposende, pertencentes à 
bacia do Cávado, os conce-
lhos da Póvoa, Vila do Con-
de, Maia, Matosinhos e Por-
to, integrados no sistema 
Porto-Norte. Esta será uma 
de entre as várias possíveis 
soluções que permitirão ga-
rantir o abastecimento pú-
blico ao grande Porto-Nor-
te, por forma a evitar as cí-
clicas carências estivais. 
Não consta no entanto 

que o Conselho da Bacia do 
Cávado se tenha pronun-
ciado quanto ao desvio das 
águas, muito embora o pro-
blema que aqui se coloca, 
do ponto de vista técnico, 
seja o mesmo que existe no 
caso dos «trasvases» espa-
nhóis, ou seja, saber se o 
balanço hidrológico da ba-
cia em causa é positivo on 
negativo. 
Por outras palavras, será 

que o rio Cávado, com to-
dos os seus afluentes, em 
condições normais de plu-
viosidade, tem caudal sufi-
ciente para satisfazer as 
necessidades de abasteci-
mento público e industrial, 
para rega e outros fins 
agrícolas, bem como para 
pesca, navegação e banho, 
e ainda para se autoregene-
rar? E esta questão coloca-
-se não só na actualidade, 
como para um horizonte de 
desenvolvimento futuro, que 
contemple por um lado a 
explosão habitacional do li-
toral acarretando um au-
aumento exponencial dos 
fins agrícolas e de lazer, de 
que são exemplo grandes 
explorações vitivinícolas que 
se têm vindo a desenvolver, 
mormente nas margens do 
Cávado e seus afluentes, ou 
os empreendimentos tipo 
quinta de Jós ou quinta da 
Barca, para os quais é 
essencial a existência de 
água em quantidade, e de 
boa qualidade? 
Em face dos estudos pré-

vios com vista à solução 
que veio a ser preconizada 
pela EPACA para o abaste-
cimento ao Porto-Norte, 
nos quais tive o prazer de 
participar, a resposta à 
questão acima colocada é 
positiva, muito embora se 
mantenha presente o espec-
tro da ruptura de abasteci-
mento de 1987 e 7989, e se 
ignore o desenvolvimento 
dos estudos posteriores a 
1992. 
Bom seria que esta situa-
o fosse elvo de uma to-

mada de posição pelo Con-
selho de Bacia, devidamen-
te apoiado em estudo exaus-
tivo dos balancos hidrológi-
cos acima referidos. 

Esposende, 24/6/1994. 

João de Barros 

CONSELHOS 415 ANOS 
DE B A C1A da Misericórdia 

de Esposende 
(Continuação da i. página) 

ção que, de 1 a 9 do corren-
te, irá animar locais de ven-
da ao público, com tômbola 
e confecção de doçaria re-
gional, a favor do Hospital. 
Nas Jornadas do Hospi-

tal, com sessão de abertura 
mareada para o dia 8 do 
corrente, pelas 21,30 horas, 
no Auditório da Biblioteca, 
serão abordados no dia 9, 
com início pelas 10 horas, 
no Auditório Municipal, te-
mas relacionados com a fu-
tura gestão do Hospital, tais 
como «Hospital de Esposen-
ed/Unidade de Interna-
mento do Centro de Saúde», 
pelo Dr. António Torres, 
«Relação Hospital de Espo-
sende/Hospital de Barcelos 
- Complementaridade», pe-
lo Dr. Castanheira, Direc-
tor do Hospital de Barce-
los, «Gestão Hospitalar das 
Misericórdias», pelo Dr. Ivo 
Martins, Gestor e ex-Admi-
nistrador do Hospital da 
Prelada, e «Hospital de Es-
posende - Passado e Futu-
ro», pela Enfermeira Fil-
gueiras. 

Defesa Urbanística • 
e Arquitectomca 
das Zonas de Fão 
e Esposende 
(Continuação da 1.• página) 

2 prédios, localizados na Zo-
na Dosportiva, destinados à 
construção de um campo 
de treinos e zona de esta-
cionamento, a utilizar, no 
futuro, como alternativa pa-
ra a realização da feira 
quinzenal, cuja mudança 
do centro da cidade, se tor-
na necessária a curto prazo 
e o ajuste directo para a 
elaboração do projecto de 
execução de um parque sub-
terrâneo no Largo Dr. Fon-
seca Lima, que mereceu dis-
cordância total por parte do 
Partido Socialista, conside-
rando que a construção do 
parque vai «descaracterizar 
a cidade». 

(Do «Jornal de Esposende, 

N o 299, d3 1 de Julho de 1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
CELANUS — EMPRESA DE TURIS-

MO, SOCIEDADE ANÓNIMA 

Conservaória do Registo 
Comercial ide Esposende. N.° 
de Matrícula:: 00036. N.° de 
Identificação de Pessoa Co-
lectiva: 500 523 738. N.° de 
Inscrição: n.° 9. N.° e data da 
apresentação: 06 - 94-05-19. 
MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° 

Ajudante, CERTIFICA que, 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ale), re-
gisto de prestação de contas 
da sociedade em epígrafe re-
lativas ao ano de 1993. 
Consevatória do Registo 

Comercial de Esposende, aos 
16 de Junho de 1994. 

O 1.° Ajudante 

Mário Neiva Losa 

(Do «Jornal de Espa3ende», 

N.° 299, de 1 de Julho de 1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
SOFIR — SOCEDADE DE TURIS-

MO DE OFIR, SOCIEDADE ANÓ-

NIMA 

Conservaória do Registo 
Comercial de ,Esposende. N.° 
de Matrícula: 00025. N.° de 
Identificação de Pessoa Co-
lectiva: 500 271 283. N.° ide 
Inscrição: N.° 7. N.° e data 
da apresentação: 20 - 94-05-30 
MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° 

Ajudante, CERTIFICA que, 
foi efectuado o depósito dos 
documentos relativos ao re-
gisto de prestação de contas 
da sociedde em epígrafe re-
lativas ao ano de 1993. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Espiosende, aos 
16 de Juniho de 1994. 

O 1.0 Ajwdarutie 

Mário Neiva Losa 

JORNAL DE ESPORE 
Propriod.: Jornal do Esposondo 

Soci•clada Editora, L.da 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Lavagem de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleiras, 

Corticite e todo o Piso * Limpeza Geral de 
Fins de Obras * Decapagem de Monumen-

tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 
prescão em areia ou água, etc. 
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COORDENAÇÃO DE 

UM GRUPO DE PROFESSORES 

08 Mil 0103 DOS DESCOBRIMENTOS Manuel Boaventura e a festa de S. Bartolomeu 
AMIGUINHOS ' 

Dando continuidade e conclusão ao nosso traba-
lho, sobre a História dos Descobrimentos e de alguns 
barcos neles utilizados, iniciado no Jornal de 1 de Abril 
Passado, vamos hoje falar da Caravela, da Galé e de 
algumas técnicas de navegação utilizbdas pelo Infante 
D. Henrique. 

Entretanto, porque vamos interromper para férias, 
desejamos a todos os nossos leitores boas férias tam-
bém. 

A CARAVELA 
Conforme se foi progredin-

do na conquista do litoral 
africano e suas ilhas e con-
fiantes no sucesso do 'c'ami-
nho marítimo para a índia, os 
portugueses aumentaram as 

expedições marítimas e aper_ 
feiçoaram os estudos da na-
vegação. Surge a partir de 
1441 um novo barco que se 

aventura ao alto mar e aue 
resultou de muitos estudos 
anteriores. Era a Caravela, o 
navio mais importante dos 
Descobrimentos portugueses. 
Este tipo de embarcação foi 

objecto de estudo por parte 
do Infante D. Denrique, o 
grande imPulsionador dos 
Descobrimentos. 

A vida a bordo 

das Caravelas 

O Infante D. Henrique ten-
tou formar marinheiros aptos 
para suportarem o vida a 
bordo das carevelas que era 
muito dura. «As tripulações, 
mal abrigadas do tempo, 
dormiam quase sempre no 
convés. Só os principais dis-
punham de um pequeno 
cubículo no castelo da popa. 
Dormia-se vestido e andava-
-se descalço. 
A navegação em costas 

desconhecidas fazia-se de 
dia e sempre com grandes 
cautelas. O batel era usado 
com frequência para indicar 
o caminho e, por vezes, re-
corria-se aos remos da pró-
pria Caravela. 
Com intervalos de alguns 

meses, a Caravela tinha de 

ser reparada numa praia,. A 
madeira do forro do casco 
era, limpa dos limos(...). Lo-

go que se chegava a. terra, 
procurava-se água, alimentos 
frescos e lenha.» 

• 

A GALE 
A partir do séc. XIV as ga-

lés tinham formas mais finas 
do que as anteriores, asse-
melhando-se mais a navios 

a remos. O comprimento da 
galé aumentou de 5 a 6 me-
tros, mas a largura manteve-
-se e o fundo passou tam-

Como todos sabem, a fes-
ta em honra de S. Bartolo-
meu, realizada na nossa ter-
ra, no dia 24 de Agosto, é 
conhecida de há longa data. 
Conhecidos são também os 

motivos que atraem . os ro-
meiros nesse dia. E, embora 
distintos, eles conjugam-se 
perfeitamente quanto aos ob-
jectivos, a atingir. 
As pessoas procuram os 

favores do santo (Apóstolo 
Bartolomeu) procurando a 
cura para os seus males, de 
medo e gaguez e até protec-
ção contra o diabo. Hoje as 
pessoas estão mais abertas 

bém o ser menos chato. Pos-
suíam dois mastros, um à 
frente e outro a meio. A ga-
lé primitiva tinha à proa, co-
mo todos os navios a remos, 
um esporão perto ou abaixo 
da linha de flutuação para a 
táctica naval da abordagem 
que foi herdada da antigui-
dade. À medida que as cons-
truções navais se aperfeiçoa-
ram, esta disposição foi-se 
modificando. Caminhou - se 
para as galeras e galeões do 
séc. XVI e XVII. O inconve-
niente'que as galés tinham 
era exigirem um grande nú-
mero de braços para se fazer 
as manobras; por isso cada 
vez se foram usando menos. 
No século XV, sobretudo no 
tempo de D. João II deixaram 
de figurar nas frotas portu-
guesas. 

O Infante D. Henrique 
e as técnicas 
de navegação 
dos Descobrimentos 
O Infante D. Henrique, para 

que os marinheiros portugue-
ses aumentassem e melho-
rassem os seus conhecimen-
tos de návegação, mandou 
vir marinheiros estrangeiros 
com os quais ele discutia os 
problemas da construção 
das embarcações, os regi-
mes de correntes e ventos 
marítimos. Mandava apare_ 
lhos, as embarcações neces-
sárias e contratava homens 
para formar a tripulação. 
Também criou a profissão 
dos pilotos que não existia 
até ali. Esses homens foram 
-durante muitos séculos os 
maiores conhecedores das 
ciências náuticas a bordo 
dos navios portugueses. Pro-
moveu viagens, aplicava as 
suas rendas na construção e 
armação de navios. Foi mui-
to corajoso e não deu ouvi-
dos ao povo que considera-
va o mar «verde mar das 
trevas». Foi a principal figu-
ra dos Descobrimentos. 

à inovação, põem de lado 
certos princípios mais profa-
nos, já nem todos acreditam 
nos moles atrás citados, mas 
a verdade é que a tradição 
se mantém. E quem vier cá 
no dia 24 de Agosto pode 
constactar isso mesmo. Os 
costumes têm perdurado ao 
longo dos anps. A essa con-
clusão chegaram os alunos 
do 5.° ano, turma D, que, ao 
analisarem alguns contos de 
Manuel Boaventura, um es-
critor do concelho, natural de 
Vila Chã, puderam concluir 
que ele, num dos contos fa-
zia alusão à festa de S. Bar-
tolomeu, bem como a alguns 
dos costumes da época, que 
ainda hoje se mantêm (ba-
nho santo, protecção contra 
o diabo...) 

Diz o canto vilachanês 
«Cinco reis às almas e um 
chovo ao diabo» que: 
Na aldeia, toda a gente 

andava apavorada. O Tio Fu-
reco dizia que o diabo anda-
va à solta no encruzilhada, 
do Chouso. 
O tio Roque numa certa 

noite reparou em alguma coi-
sa a faíscar. Pensou que 
eram os diabos . Como tinha 
muita devoção às almas do 
Purgatório sempre que dava 
uma esmola na igreja pensa-
va nas Benditas Almas e 
também no diabo, mas o dia-
bo embora mau não podia • 
ser esquecido. 
• Roque era um homem bom 
e honesto ao contrário dos 
avós. 

Vivia com a sua filha Ge-
noveva. 

Certo dia, ele vinha da fes-
ta de S. Bartolomeu no sopé 
do Castro, à orla do mar, um 
pouco animado pelo calor 
dum capito a mais e muito 
e muito consolado com as 
virtudes do «banho santo» 
(aliás, um dos fortes motivos 
que levam os romeiros a vi-
sitar a aldeia de S. Bartolo-
meu no dia 24 de Agosto). 
quando reparou numa figura 
com pés de bode. Pensou Io_ 
go que era o diabo até por-
que em dia de S. Bartolomeu 
anda o diabo à solta. 
Cheio de «coragem» deu 

as boas noites ao diabo e es-
te, respondeu-lhe com muita 
cortesia. Mas, o matreiro es-

tava a fingir. 
O diabo depois de lhe per-

guntar como tinha corrido a 
festa, convidou-o para um 
banquete no seu palácio. 
O tio Roque concordou e 

agradeceu. 
Pelo caminho achou que 

deveria falar ao Sr. Padre lzé. 
Depois de conversarem, o 

Sr. Padre lzé disse que ele 
podia ir, mas o diabo tinha 
de o pôr na Terra novamen-
te. 

Era conveniente, também, 
isso ficar escrito num docu-
mento. 
• cautela, resolveu ir con-

fessado para o banquete. 
Ao anoitecer, bem arranja-

do lá foi. Esperava-o o riso-
nho diabo com o documento. 
Roque subiu para as cos-

tas do diabo e lá foram. 
Ficou admirado ao ver tan-

ta gente e também porque 
fazia tanto calor. 
Não conheceu ninguém até 

que lá num canto viu o pai 
e a mãe. Mas eles eram mui- - 
to bons!! 
O diabo indicou a Roque 

um lugar que seria dele se 
continuasse a usufruir dos 
dos pelos pais. 
bens que tinham sido rouba-
Roque ficou espantado ao 

saber que tudo o que ele ti-
nha na Terra pertencia ao 
seu criado. 

Pediu ao diabo que o le-
vasse de novo à Terra. 
Quando chegou a casa 

chamou o criado e deu-lhe a 
casa e as terras. 
O criado julgou que ele vi-

nha maluco da viagem. 
Então teve uma ideia. Em 

troca da filha em casamento, 
o criado deixava tudo como 
estava. 
Assim tudo terminou em 

bem, o felizardo casado com 
a Genoveva e as terras na 
mão do tio Roque. 

Afinal o diabo, guiado por 
Deus, até fazia coisas boas, 
porque Deus lhe é superior. 
O tio Roque, muito esperto, 

conseguiu ao mesmo tempo 
entregar os bens roubados, 
ficar na mesma com eles e 
salvar a alma. 
Em louvor do sucedido 

mandou erguer no Chouso 
umas alminhas. 

Pedro Vale - 50 D 

Vamos para merecidas férias, depois de drn ano 
lectivo com muito trabalho ,e, por isso, seremos força-
dos a interromper a nossa colaboração para o «Jornal 
de Esposende», nos meses de Agosto, Setembro e, tal-
vez, Outubro. 

Todavia, no trabalho que fomos desenvolvendo 
para o nosso tema da Área da Escola, elaboramos uns 
apontamentos sobre S. Bartolomeu, baseados na rica 
obra do escritor Manuel Boaventura. Achavamos que 
esta nossa publicação teria mais propósito em Agosto, 
mês em que se festela este Santo, mas porque vamos 
de férias decidimos publicá-lo agora neste número de 
Julho. 



SUPLEMENTO II 

(Do «Jornal de EspoGende», 

N.° 299, de 1 de Julho de 1994) 

Cartório Notarial 
de Eseoseede 

CERTIFICO narrativamen-
te e para efeitos de publica-
ção que por escritura de ho-
je mesmo exarada a folhas 
93, do livro de Escrituras Di-
versas número 66-B, deste 
Cartório, MARIA AMÉLIA 
DO VALE AZEVEDO LI-
MA, solteira, maior, natural 
da freguesia de Curvos, do 
concelho de Esposende, on-
de reside no lugar da Igre-
ja, DECLAROU: 
Que é dona e legítima pos-

suidora com exclusão de ou-
trem, ide um prédio rústico, 
que consta de Pinhal e Eu-
caliptal,. no sítio ida Cota-
rola, na freguesia de Curvos, 
deste concelho, com a área 
de doze mil e oitocentos me-
tros quadrados, a confron-
tar do norte Porfirio Fer-
nandes de Azevedo, do sul 
Estrada, do nascente Alfre-
do Roscado do Vale Azeve, 
do Lima e ido poente Maria 
Helena ide Boaventura e Es-
cola Primária, não descrito 
na Conservatória ido Registo 
Predial ide Esposende e ins-
crito na matriz sob o arti-
go 208 em nome da justifi-
cante, com o valor tributá-
vel de 'trinta e • quatro mil 

oitocentos e sessenta e um 
escudos e o atribuído de 
CINQUENTA MIL ESCU-
DOS. 

Que, sempre esteve e se 
tem mantido na posse e frui-
ção do mesmo prédio há 
mais de vinte anos, pagan-
do impostos, administrando-o 
com ânimo ide quem exerci-
ta direito próprio, fazenda° 
de boa fé, por ignorar lesar 
direito alheio, pacificamen-
te porque sem violência, 
contínua e publicamente, 
com conhecimento  de 'toda 
a gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 
seja. 
Que, dadas as enunciadas 

características de 'tal posse, 

adquiriu o identifcado pré-
dio por USUCAPIÃO, não 
dispondo todavia, dado o 
modo de aquisição, de docu-
mento ou título formal que 
lhe facilite a prova do seu 
direito, base do registo que 
pretende fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título presta estas declara-
ções, para efeitos de primei-
ra inscrição no Registo Pre-
dial. 

Vai conforme o original. 
Cartório Notarial ide Es-

posende, seis de Junho de 
mil novecentos e noventa e 
quatro. 

A Esc. Sul,. 

Maria Clementina F. Araújo 

Gonçalves 

ESCOLA 

PROFISSIONAL 

DE ESPOSENDE 

cUrSOS: 

cnico   

cnico Jo UrIS 

SER PESSOA 
E SER CIDADÃO 

E SER TRABALHADOR 

Oir (79, 89 99 ano) 

O (109, 119 e 129- ano) 

Rua Amorim Campos - FÃO 
Telef. 98 27 79 

(Do «Jornal de Espcnende», 

N.° 299, de 1 de Julho de 1994) 

In f 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
IGREJA E CARVALHO, LIMITADA 

Conservatória do Registo 
Comercial ide Esposende. N.° 
de Matrícula: 00353. N.° de 
Identificação de Pessoa Co 
lectiva: 502 088 850. N.° de 
Inscrição: n.° 3. N.° e data 
da apresentação: 17 - 94-05-30 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° 
Ajudante, CERTIFICA que, 
foi alterado o contrato da 
sociedade em epígrafe, quan-
to aos artigos 3° e 4.°, os 
quais 'passaram a ter a se-
guinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, 
é de QUATROCENTOS MIL 
ESCUDOS, e corresponde à 
soma ide atras quotas iguais 
de duzentos mil escudos ca-
da, amibas pertencentes ao 
sócio Mário Igreja de Azevé-
do. 

ARTIGO QUARTO 

A sociedade é. administra-
da e representada pelo só-
cio Mário Igreja de Azeve-
do, já designado gerente; e 
fica vinculada pelos negó-
cios jurídicos concluídos par 
ele. 

O texto completo do con.. 
trato na sua redacção actua-
lizada ficou depositado na 
pasta respectiva. 

'Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende, aos 
16 de Junho de 1994. 

O 1.° Ajudante 

Máriá Neiva Losa 

(Do «Jornal de Espc»endei, 

N.° 299,. de 1 de Julho de 1994) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
IGREJA E CARVALHO, LIMITADA 

Conservatória do Registo 
Comercial de Esposende. N.° 
de Matrícula: 00353. N.° de 
Identificação de Pessoa CG-
lectiva: 502 088 850. N.° de 
Inscrição: N.° 1 av. 1. N.° e 
data da apresentação: 16 — 
94 05-30. 
MÁRIO NEIVA LOSA, 1.0 

Ajudante, CERTIFICA que, 
foi depositada na pasta res-
pectiva a escritura donde 
consta a renúncia à gerên-
cia pelo ex-sócio gerente 
JOAQUIM VALDEMAR DA 
SILVA CARVALHO. 
Conservatória do Registo 

Comercial ide Esposende, aos 
16 de Junho de 1994. 

O 1.° Ajudante 

Mário Neiva Losa 
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n. A prpósito, gostava muito de saber onde é que 
MST leu que eu corresponsabilizo o C. Pedagógico, 
as Associações de Pais e de Estudantes e o corpo 
docente em geral (sic) nesse precipitada decisão. 
Se o que mais critico nesse artigo — e num outro, 
«Os patronos das escolas», que saíu no JN de 26 
de Abril é precisamente a não consulta a essas en-
tidades  Vem a talhe de foice referir que é a 
essa ausência de debate xque se deve 'a circulação 
de várias versões, por sinal nada abonatórias do tal 
espírito de corpo tão apreciado pd MST, acerca 
dos (verdadeiros) motivos que estiveram por detrás 
da escolha do patrono. 

São, por isso, totalmente despropositadas as 
alusões de MST ao meu desconhecimento da bio-
grafia de Medina: o objectivo principal do meu texto 
não era divulgá-la, mas sim a da figura que (na mi-
nha opinião) deveria ser o patrono — Rodrigues 
Sampaio, que foi apenas o «pai» do Jornalismo mo-
derno, do reforço do poder local e da geii_ 
da instituição pública. 

Na sua defesa apaixonada de Henrique Medina, 
MST procura diminuir Sampaio, recorrendo ao velho 
argumento do desinteresse do estadista pela sua 

sua terra natal, S. Bartolo-
meu do Mar. Esquece (pro-
Sampaio não deixou a sua 
positadamente?) que R. 
freguesia de livre vontade, 
mas sob ferros, por denún-
cia cobarde de alguns dos 
seus conterrâneos — e prin-
cipalmente — não repara 
que toda a sua luta pelo for-
talecimento dos direitos dos 
cidadãos beneficiou a tota-
lidade do país e, consequen-

ANTONIO RODRIGO» SAMPAIO 

temente, também Esposen-
de e o seu concelho. Prosse-
guindo na mesma linha de 
raciocínio e meramente a tí-
tulo de exemplo, então o ve-
lho «Liceu da Póvoa» deve-
ria mudar o nome, pois (co-
mo é sabido) também Eça 
de Queiroz não trouxe be-
nefícios directos à sua ter-
ra natal. 

A grandeza humana e a 
importância da obra de 
Sampaio — ainda há três 

anos foram-lhe dedicadas 
2 páginas do magazine do-
minical do «Público», em 
apontamento da socióloga 
Maria Filomena Mónica — 
são evidentemente indiscu-
tíveis. O próprio JORNAL 
DE ESPOSENDE o tem re-
conhecido: basta folhear os 
números de 1980-83 para 
concluir que Esposende o 
sentiu (e sente) como um 
filho seu, de que muito, jus-

tamente se orgulha. Por tu-
do isso, retomando a ideia 
original (1980) do Doutor 
Franquelim Neiva Soares, 
eu mantenho a opinião de 
que (mais do que a desi-
gnação não oficial da velha 

— e degradada — escola 
primária) a ninguém assen-
taria melhor o nome da Se-
cundária. Parece, contudo, 
que decorrido mais de um 
século desde a sua morte, 
António Rodrigues Sam-

paio continua a: ser incó-
modo. Se calhar, é daí que 
lhe vem a grandeza... 
Haveria outros nomes 

possíveis? Sem dúvida! Se, 
em 1986, a comunidade es-
colar tivesse sido consulta-
da, estou certo que teriam 
surgido outras propostas, 
de§ignadamente a do escri-
tor regionalista de Vila 
Chã, Manuel de Boaventu-
ra, figura cujo apego à ter-
ra natal é por todos reco-
nhecida, mas cuja obra — 
de cariz eminentemente po-
pular — não caiu no goto 
dos meios mais elegantes. 

Um último parêntesis— 
MST insurge-se contra a 
minha utilização do Jornal 
MEDINO na discusãão do 
nome do patrono da Escola. 
Francamente, dizendo o 
assunto respeito (em pri-
meiríssimo lugar) à comu-
nidade da Escola Secundá-
ria de Esposende — profes-
sores, alunos, funcionários 
e pais — haverá tribuna 
mais adequada para esse 
esse debate que o jornal da 
própria Escola? Convém 
que nos entendamos: não 
sou daqueles que reservam 
os temas importantes ou po-
lémicos para o anonimato e 
a desre sponsabilizacão das 
conversas de café, nem me 
parece' que devam existir 
temas os pessoas tabu. Afi-
nal de contas, passaram iá 
20 anos desde a abolicão da 
censura à imprensa (ou es-
tarei enganado?). 

Num aspecto estarei, no 
entanto, de acordo com 
MST: na defesa da (boa) 
Educacão (sic). É por isso 
que, abstendo-me de lhe 
responder à letra, optei por 
não o tratar como «deter-
minado colshnrarinr Hn JOR-
NAL DE FS"OSENT)E». De 
facto, o repeito pelas oui-
niões diferentes — em De-
mocracia. bem entendidn 
não é exclusivo de nenhu-
ma, classe social credn no-
1,11m-religioso, título aca— 
démico. estado civil ou 

José Rodrigues Ribeiro 

1. O Senhor Professor .To-
sé Rodrigues Ribeiro — do-
ravante designado, por bre-
vidade. Sr. JRR — insiste 
em «UM OUTRO PATRO-
NO PARA A SECUNDÁ-
RIA», julgando responder 
assim, em 9 curtos e redun-
dantes parágrafos. ao meu 
artigo «Sobre o Patrona da 
Escola Secundária de Eq130-

sende». Porém, em nada 
destrói ou refuta. antes con-
firma. a minha critica for-
ma de ver; e repete desor-
denadamente uma inslita 
argumentação tenclen eiosa 
e inexacta, juntando-lb ou-
tras insinuações e desvios 
impertinentes. Nada tenho 
pois a retirar ou a corrigir, 
bastando ao leitor, para a 

SECUNDÁRIA» 
desejada compreensão e jul-
gamento imparcial, cotejar 
o meu referido texto com o 
de «Rodrigues SAMPAIO 
versus Henrique MEDINA», 
do Sr. JRR, complementado 
por o que aqui se publica. 
No entanto, por respeito 

aos meus poucos e pacientes 
leitores aditarei algumas 
observações à pretensa e 
pretenciosa «resposta», pa-

HENRIQUE MEDIRA 

rágrafo por parágrafo e 
usando quanto possível as 
suas próprias palavras. 
Assim: 

Ao § 2. — Logo de entra-
da, o Sr. JRR — qual «juíz 
em causa própria» — acu-
sa-me de «longo e fastidio-
so»; e de «profundo erro de 
interpretação», bem como 
de «argumentação inquina-
da» e (mau) entendimento 
do alvo pricipal» do seu 1.° 
artigo («Sampaio vrs Medi-
na»). Ora, não troco o meu 
modesto entendimento, mas 
próprio e independente 
(embora discutível, claro!), 
pelo seu. Eu fiz a minha 
interpretação do que o Sr. 
JRR escreveu e não do 
que porventura tinha no 
pensamento e na vontade... 
= Como toda a gente, em 
democracia, ambas somos 
livres de dizer o que enten-
demos.., mas assumindo ca-
da um as inerentes respon-
sabilidades. = 

(Numa atitude mes-
quinha e gratuíta, ten-
ta explorar a minha 
«bem conhecida intimi-
dade(?) com o artista 
(mesmo depois de mor-
to...) e seus familia-
res». Adeantey. 

Ao § 3. — Continuando a 
pecar-lhe na palavra: «Uma 
leitura mais cuidada (e me-

nos superficial) ter-lhe-ia 
mostrado» que — no meu 
(livre) ponto de vista — o 
seu artigo crítico no Jornal 
Medina envolve também 
(até por extensão analógi-
ca), a Escola no seu todo 
— a tal «comunidade esco-
lar»; e «tacitamente» (ad-
vérbio que o Sr. JRR não 
leu!), o corpo docente em 
geral — e, como tal, to-

dos mais ou menos corres-
ponsabilizados (só por apa-
tia?)», tive eu o cuidado de 
admitir. 

Mas, como a «talhe de 
foice», volta a reprovar a 
«ausência de debate» e fa-
la «em várias versões nada 
abonatórias que estiveram 
por detrás (?!) da escolha 
do patrono Medina atrevo-
-me a sugerir empenhada-
mente que promova com ur-
gência um amplo DEBATE 
na Escola sobre a oportuni-
dade e as razões desta sua 
renovada proposta de se su-
bstituir MEDINA por SAM-
PAIO. Uma vez que, para o 
Sr. JRR, a (actual) «comu-
nidade da Escola Secundá-
ria de Esposende» não teve 
entretanto a «coragem su-
ficiente» (sic) de aceder ao 
convite-desafio que lhe di-
rigiu, sob aliciante forma 
inerrogativa, no final do 
seu mencionado artigo de 
Fev.°/94 — e já lá vão 3 
meses... (Reparo que mais 
ninguém lhe «ligou», a não 
ser eu! É estranho...) 

Se me for permitido, es-
tarei presente nesse DEBA-
TE. Então — e só então! — 
prestarei todos os esclare-
cimentos, ponto por ponto, 
frontalmente, reassumindo 
e provando tudo o que es-

(Continua na 8.• página) 
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crevi. E algo mais terei a 
a acrescentar. 

(Sem dúvida, será 
convidado o «Conselho 
Directivo de então» 
que responsabiliza por 
aquela «precipitada de-
cisão», bem como os de-
mais órgãos e indivi-
dualidades por outros 
apontados, expressa ou 
implicitamente; e ain-
da alguns daqueles que 
preferem a «desrespon-
sabilização das conver-
sas de café». 

§ 4. Pois «o objectivo do 
meu texto» foi única e pre-
cisamente o de contraba-
lançar o apagamento ou su-
bestimação que o Sr. JRR 
fez da figura e da obra de 
Henrique Medina, em con-
traste e em favor de A. Ro-
drigues Sampaio. Ou seja, 
procurei simplesmente um 
indispensável equilíbrio, 
uma igualdade de trata-
mento para uma melhor 
apreciação das duas Perso-
nalidades em confronto (in, 
«Sampaio versus Medina))), 
numa justa comparação 
que não rebateu. E fi-lo, de 
novo sublinho, no uso do 
direito de opinião pessoal, 
com verdade, coerência e 
recta intenção — na mi-
nha (insuspeita) admira-
ção e respeito pelo Sampaio 
e Medina — pubicamente 
demonstradas, de há muito. 

§ 5. — Cabe-me a vez de 
dizer aue «na sua defesa ou 
exaltação apaixonada» de 
R. Sampaio, o Sr. JRR «di-
minuiu» H. Medina (só por 

omissão?), acusando-me de 
ser eu a... diminuir o seu 
ídolo! O Sr. PRR decairia 
em presumível insolência e 
irresponsabilidade se eu não 
lhe concedesse o benefício 
da ignorância e da má in-
formação de que terá sido 
vítima. Vai ao ponto de 
atingir a isenção e á me-
mória do Rev.° Martins Ce-
pa cujo nome omite! 

(Leia «com mais cui-
dado e menos superfi-
cialidade» os n.os 63 e 
64 deste Jornal onde 
defendi A. Rodrigues 
Sampaio, no «Caderno 
Literário» comemorati-
vo do 1.° Centenário da 
sua Morte (1982), de 
que fui co-organiza-
dor). 

((Na mesma linha de ra-
ciocínio» contradiz-se quan-
do refere o «exemplo» do 
Liceu de Eça de Queiroz, 
privilegiando afinal o meu 
ponto de vista, e por maio-
ria de razão. (V. meu artigo 
anterior). 

§ 6. — E teima em «reto-
mar a ideia original» (sie) 
do Doutor F. Neiva Soares 
— não mais certamente do 
que uma ocasional suges-
tão, desfasada no tempo 
(1980) e que o digno Pro-
fessor não retoma em Set. 
/82 no artigo de fundo do 
acima citado «Caderno Li-
terária» comemorativo, ape-
sar de ser o momento mais 
propício. E chega ao ponto 
de desclassificar a nossa se-

cular e prestigiada «Escola 
Primária de Rodrigues 
Sampaio» — «desoficiali-
zando-a» e tratando-a de 
«velha - e degradada - esco-
la», parecendo confundir a 
Instituição com o edifício, 
mal conservado (N. B. — 
Sampaio foi antes de mais 
o reformador do nosso En-
sino Primário. E o impor-
tante Largo com o seu No-
me e com o seu Busto não 
«contam)), nada «dizem»). 

§7. — É pena só agora se 
lembrar de MANUEL DE 
BOAVENTURA, que deve-
ria ter preferido a Sampaio. 
Esse meu saudoso e querido 
Amigo que muito tenho re-
cordadeo e procurado hon-
rar; e cujo convívio pessoal 
e cultural começou há mais 
de 60 anos, na continuida-
de de um grande apreço 
mútuo, vindo de meu Pai 
(propositadamente?). 
Não se esqueça que o 

«Escritor de Susão» tam-
bém «não deixou a sua fre-
guesia de livre vontade, 
mas sob ferros, por denún-
cia cobarde de alguns seus 
conterrâneos» v. § 5 supra). 
Porém, voltava ao «terru-
nho» natal com frequência, 
sempre que podia, e defini-
tivamente, nas últimas de-
zenas de anos da sua longa 
vida, e ali fico sepultado. 

(Embora «pro domo 
mea», aponto-lhe os 
n.os 28 e 30 do JE; o 
«Suplemento Literário» 
em comemoração do 1.° 
Centenário do seu Nas-
cimento (Agosto/85), 
com textos dos Drs. 

Agostinho Teixeira, No-
gueira Afonso e meu; 
os n.os 98, 102 e 193 
«Colóquio sobre MB»); 
e a «Separata do Bole-
tim da Bibilioteca Mu-
nicipal, com o notável 
e original «ENCON-
TRO com, o Escritor M. 
BOAVENTURA», da 
autoria de Alberto Co-
deço, e que evoquei no 
JE de 1 de Maio findo.) 

§ 8. — Quanto à «utiliza-
ção» mais apropriada do 
Jornal MEDINA (sic) é 
assunto para outra ocasião 
— na Escola, em directo e 
pedagogicamente—em meu 
entender. 

No que toca ao «anoni-
mato», conversas de café» 
«tabus» de mistura com ou-
tras «indirectas», tudo terá 
de ser desvendado e identi-
ficado — como se impõe! — 
no tal DEBATE em hipóte-
se ou quando lhe for exigi-
do — democraticamente. E 
até terá lugar, seguindo o 
seu critério, no Jornal Me-
dina — ao serviço da «co-
munidade escolar da Secun-
dária». 

— Sim, porque «afinal 
passaram já 20 anos desde 
a abolição da censura à im-
prensa (ou estaremos enga-
nados?) = (Sobre a do 
«antigamente)) posso eu de-
por com os testemunhos de 
meu pai e de meu sogro...) 

§ 9. — Finalmente, o Sr. 
JRR concede em estar de 
acordo comigo, mas enga-
na-se. Acaba como começou 
e se manteve ao longo des-

tes 8 §§: mais ou menos 
confuso ou superficial e ine-
xacto. Confundiu o «meu» 
conceito de «Educação» no 
sentido superior do termo, 
com «educação» no «seu» 
conceito comum ou vulgar 
de «boas» e «más» manei-
ras na compostura e conví-
vio social. 
E não se apercebeu que 

usei de discrição intencio-
nal, ao omitir o seu nome 
por não o conhecer (e não 
desejava que se pudesse in-
ferir uma falsa «questão 
pessoal»); e ainda por ad-
mitir que algumas das mi-
nha sconsiderações lhe se-
riam desagradáveis. — Não 
o quiz menosprezar, creia. 
A terminar: não descorti-

no, confesso, o que tem a 
ver o «estado civil» com (,0 
respeito pelas opiniões dife-
rentes — em Democracia, 
bem entendido»», mesmo 
com letra minúscula!!! E 
esta última da... «Idade»?! 
Para revelar de'3assornbra-
damente a sua indiferewa? 
Ou para me chamar VE-
LHO? Que novidade! Pa-
ra os meus conterrâneos 011 
simples conhecidos, que tão 
bem tratani... e,;te VELHO 
— regressado à sua inda 
terra natalícia há muito, lo-
go que pôde; e onde espera 
terminar os seus dias, que 
já não serão muitos..: O 

JRR tem desculpa: 'de-
ve ser novo e não é esposen-
dense... nem sequer adopti-
vo. 

E sobre este assunto, pon-
to final, definitivamente. 

22-6-94 M. S. T. 

1. A. T. Sociedade de Mediação Imobiliária, L.da 
(Do «Jornal de Espoicende», 

No 299, de 1 de Julho de 1994) 

«Conservatória dó Registo 
Comercial de ESPOSENDE. 
N.° de Matrícula: 00568. N.° 
de Indentficação de Pessoa 
Colectiva: 503 112 992. N.° de 
Inscrição: n.° 1. N.° e data da 
Apresentação: 02 — 93-10-27» 

MÁRIO NEIVA LOSA, 1.° 
Ajudante, CERTIFICA que, 
entre ANTÓNIO CÂNDIDO 
LOSA CAPITÃO, casado com 
Maria Fernanda da Costa Ri-
beiro Losa Capitão, na co-
munhão geral; residentes no 
lugar de Igreja, Forjães, Es-
posende e PAULO MANUEL 
DA TORRE 1V1ARRUCHO, 
solteiro, maior, 'residente no 
lugar de Outeiro, Vila Chã, 
Esposendê, foi constituída a 
sociedade em epígrafe que 
se rege pelo seguinte con-
trato: 

ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta a fir-
ma «I.A.T. — Sociedade de 
Mediação Imobiliária, L.da» 

e tem a sua sede .na Rua Pri-
meiro de Dezembro, núme-
ro quarenta e um, segundo 
centronorte, nesta cidade de 
Esposende;. 

§ ÚNICO .— -A sociedade 
poderá adquirir • - participa-
ções em quaisquer oqtras 
sociedades com o mesmo 
objecto ou -objecto diferente 
do desta, bei-n ;como -em agru-
pamentos complementares de 
empresas. - 

ARTIGO SEGUNDO 

O objecto social consiste 
na actividade comereial em 
que, por contrato, a entida-
de mediadora se obriga a 
conseguir ineressado pára •a 
compra e venda ide bens iimo-
biliários ou para a constitui-
ção ide quaisquer direitos 
reais sobre os mesmos', para 
o seu arrendamento;.. bem 
como na prestação de servi-
ços COTICX0S., f 

§ ÚNICO sociedade 
poderá adquirir participa-
ções em quaisquer outras so-
ciedades com o. mesmo ob-

jecto ou 'objecto diferente 
do desta, bem domo em 
agrupamentos complementa-
res ide . empresas. 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integral-
mente realizado em ;dinheiro 
é de um milhão de escudos 
e catrresponde à soma dê 
três quotas, sendo duas de 
duzentos e cinquenta anil es-
cudos cada, pertencendo uma 
ao sódio António Cândido 
Losa Capitão e outra a Pau-
lo Manuel da Torre Marra-
dho e urna de quinhentos 
ml escudos, pertencendo à 
sociedade I.A.T. — Imóveis, 
Administração e Turismo,. Li-
mitada.. 

ARTIGO QUARTO 

A gerência da socied'ade 
pertence aos sócios António 
Cândido Losa Capitão e Pau-
lo Manuel da Torre Marru-
cho, que desde já são no-
meados gerentes, sendo ne. 
dessária a assinatura conjun-
ta ide ambos para vincular 
a sociedade; porém os actos 

de mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer 
um deles. 

Está conforme o original. 
Numeradas de folhas uma 

a duas. 
Conservatória do Registo 

Comercial de Esposende, aos 
14 de Junho 'de 1994. 

O 1.0 Ajudante 

Mário Neiva Losa 

I Jornal de Esposende 
VENDE-SE NA 

TABACARIA " L" 

MARINHAS 

Junta de Freguesia pede 

extinção da Escola de Cepãesl 
A Junta de Freguesia de 

Marinhas considera que a 
Escola de Cepães n.° 1 de-
ve ser extinta, dado o re-
duzido número de crianças 
que a frequentam e as de-
ficiências np campo peda-
gógico existentes, propon-
do, em alternativa, a sua 
ocupação com os serviços 
de apoio administrativo da 
autarquia e uma biblioteca 
pública a criar. 

[ACHADO & FERREIRA, L.DA 
AUTO PEÇAS• 

USADAS 

Lugar do Barral - Palmeira do Faro - Reeld: Lachado Tel. 962288 

Telef. 962230 

4740 ESPOSENDE Reald.: Ferreiro Tel. 965327 
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1FONTEBOA IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

aterro, com o depósito de 
tractores e camiões de entu-: 
lho e de pedras. 
Esperemos que tudo se 

componha para bem do am-
biente e do uso poluido na 
nossa praia. 

Torneio concelhio 
de Futebol 
Terminou no passado dia' 

5 do corrente o torneio con-
celhio de futebol. A final foi 
disputada entre Vila Chã e 
Fonte Boa, consideradas as 
duas equipas mais regulares 
deste torneio que se vem 
realizando, há uns tempos a 
esta parte. 

A Associação Desportiva 
de Fonte Boa venceu a sua 
congénere de Vila Chã por 
4-0. 

Estão pois de parabéns os 
nossos jogadores que de_ 
monstraram no campo ser a 
melhor equipa do torneio. 

Falecimento . 
Faleceu no dia 30 de Maio, 

ocm 89 anos de idade, Caro-
lina Fernandes da Eira, viú-
va de José da Fonte Lopes, 
ambos naturais e residentes 
nesta freguesia. 

«Jornal de Esposende» 
apresenta a toda a família 
cumprimentos de pesar. 

AGENDA CULTURAL 
AUDITÓRIO MUNICIPAL: 
Cinema: 
JULHO 
Dias 2 e 3 — Zona de Im-

pacto ( M/16). 
Dias 8, 9 e 10 — A Lista de 

Shindler ( M/16). 
MUSEU MUNICIPAL 

Encontra-se patente ao pú-
blico, na Sala de Exposições 

Temporárias, a Exposição 
«Olhos da Alma — Óleos e 
Aguarelas de Natércia». 

ASSINE E DIVULGUE 
JORNAL DE ESPOSENDE 
A INFORMAÇÃO 

REGIONALISTA 
11111»»1111!M•11111•No 

CAMADA MUNICIPAL DE ESPOSEM 
EDITAL 

ALBERTO QUE/ROGA FIGUEIREDO, Industrial 
e Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que se encontra, para os efei-
tos previstos no art.° 118.° do Código do Procedi-
mento Administrativo, em apreciação pública, os 
projectos de Regulamento e respectivos Planos de 
Pormenor das Áreas Antigas de Esposende (Nas-
cente e Sul), presentes à reunião ordinária dá Câ-
mara Municipal de 16 de Junho de 1994 e que me-
ceram concordância por parte desta. 

Qualquer cidadão pode sobre os mesmos expri-
mir a sua opinião crítica e formular sugestões, as 
quais devem ser apresentadas nos termos da dis-
posição acima citada, por escrito, dentro do prazo 
de TRINTA DIAS, a contar da publicação do pre-
sente aviso. 

Os projectos de Regulamento e respectivas pe-
ças escritas e desenhadas encontram-se patentes 
ao público na Secção Central, da Divisão de Admi-
nistração e Finanças desta Câmara Municipal, de 
Segunda a Sexta-Feira, durante o horário normal 
de expediente. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Município, 22 de Junho de 1994. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Oueiroga Figueiredo) 

4.0 Aniversário da 
Rádio de Esposende 

Integrado nas Festas de 
S. João, ocorreu o 4.° aniver-
sário da Rádio de Esposen-
de, que teve no Espectáculo 
de Variedades, realizado no 
dia 22 de Junho e no Jantar 
de Aniversário, no dia 23, os 
seus pontos altos. 

Durante o espectáculo no 
Auditório Municipal foram 
distinguidos, como habi-
tualmente, personalidades 
e instituições que, no crité-
rio desta estação radiofóni-
ca, mereciam, pela dedica-
ção, actividade e prestígio, 
tal homenagem. No despor-
to, a nível de canoagem, fo-
ram contemplados os atle-
tas Belmiro Penetra e Jo-
sé Miguel Pedras, do Clube 
Náutico de Fão; no andebol, 
Amélia Martins e Teodósio 
Rei, do Esposende Andebol 
Clube; no futebol, os Pro-
fessores Fernando Costa, do 
G. Desportivo de Apúlia, que 
conquistou ao Taça da A. 
de Futebol de Braga e Fer-
nando Duarte, técnico , da 
ADE, pelo trabalho realiza-
do na época que terminou; 
ainda, no desporto, mais 
concretamente no karaté, 
foi distinguido Licínio Tor-
res, pelo empenho demons-
trado na divulgação da mo-
dalidade; Paulo Antunes, 
Cooperativa Cultural de 
Fão, na pesca desportiva e 
Prof. José Amorim, pela or-
ganização do torneio de fu-
tebol amador do concelho. 

O Rotary Clube de Espo-
sende, Rio Neiva — Asso-
ciação de Defesa do Am-
biente e Grupo de Educa-
ção Física da Escola Secun-
dária Henrique Medina, fo-
ram as associações distin-
guidas, enquanto no campo 
cultural Jorge Braga, Hans 
Korber e Lídia Solinho, fo-
ram os homenageados. 

No Jantar de Aniversá-
rio, com a presença de cem 
condidados, falou em pri-
meiro lugar o Presidente do 
Conselho de Administração, 
Abílio do Monte, que afir-
mou que a «Rádio de Espo-
sende se manterá fiel aos 
seus princípios de isenção». 
De seguida Alvaro Maio, 

director da Rádio, disse que 
se tinha conseguido ligar as 
instituições e as populações 
deste concelho, ao mesmo 
tempo que agradeceu a pre-
sença de todos e a colabora-
ção prestada. 

Encerrou o Dr. Tito Evan-
gelista, em representação 
do Presidente. da Câmara, 
que exprimiu a sua mensa-
gem de gratidão pela isen-
ção da Rádio, formulando 
votos para que ela tenha 
longa vida ao serviço do 
concelho., 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
nAVIS O 

ALBERTO OUEIROGA FIGUEIREDO, Industrial 
e Presidente da Câmara Municipal de Esposende: 

TORNA PÚBLICO que, por deliberação do Exe-
cutivo Municipal, de 9 do corrente, foi aprovado o 
Regime de Concessão para Exploração de um Café/ 
/Bar de Apoio, no Auditório Municipal, sito no Lar-
go Rodrigues Sampaio, nesta cidade, mediante con-
curso público. 

O prazo máximo de concessão é de CINCO 
ANOS, podendo concorrer pessoas singulares e co-
lectivas que demonstrem de qualquer forma terem 
condições para levarem a bom termo o objecto da 
concessão e respectiva exploração. 

O prazo do concurso é de TRINTA DIAS, a con-
tar da data do presente aviso, sendo a base de lici-
tação de 50.000400 (CINQUENTA MIL ESCUDOS) e f 
o preço da concessão do primeiro ano, o constante 
da proposta apresentada, o qual deve ser pago, 
mensalmente, até ao .dia 8 do mês a que respeita, 
quantia correspondente a um duodécimo daquele 
valor, que será actualizado anualmente através de 
um coeficiiente igual ao da percentagem estabele-
cida para o aumento do índice 100 do regime geral 
da função pública, com arredondamento para a cen-
tena de escudos. 

A proposta deverá ser instruída nos termos e 
de acordo com o estabelecido no Regime de Con-
cessão aprovado e entregue até ao último dia do 
prazo fixado. 

A adjudicação da concessão não dispensa o • 
concessionário do cumprimento das disposições le-
gais e regulamentares aplicáveis, não implicando a 
mesma concessão a isenção de quaisquer taxas ou • 
impostos. 

Os interessados poderão consultar o processo , 
durante o horário normal de expediente, de Segun-
da a Sexta- Feira, na Secção Central, da Divisão de • 
Administração e Finanças desta Câmara Municipal 
e obter os esclarecimentos que eventualmente 
pretendam. 

Para constar e devidos efeitos se publica o pre-
sente Edital e outros de igual teor, que vão ser afi-
xados nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 20 de Junho 
de 1994. 

O Presidente da Câmara, 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

PRECISA-SE 
COZINHEIRO COM EXPERIÊNCIA 

NO RAMO HOTELEIRO 

Para estabelecimento de Snack-Bar, a abrir bre-
vemente, em Paredes (Apúlia). 

Os interessados devem contactar Manuel Fran-
cisco Ribeiro Sampaio (Paredes - Apúlia). 

LOURENÇO LABANDEIRO 
( MÉDICO ESPECIALISTA DE PEDIATRIA) 

CONSULTAS DE PEDIATRIA GERAL 

PERINATOLOGIA 

E ALERGOLOGIA PEDIÁTRICA 

QUINTAS-FEIRAS DE TARDE 

CRUZ VERMELHA — NÚCLEO DE ESPOSENDE 

TELEF. ( 053) 963113 

IT. N. F. - EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, LOA. I AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, Bloco 3, Entrada 2, 1.0-D.to Tel. 961680 * 4740 ESPOSENDE 
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livros da Gulbenkian 
ficam na Biblioteca 
Municipal 
A Fundação Calouste 

Gulbenkian vai doar à Bi-
blioteca Municipal o espólio 
bibliográfico que constituía 

a sua Biblioteca Fixa n.° 
28, núcleo fundamental e 

importante para Leitura 
Pública neste concelho, des-
de a abertura daqueles ser-
viços públicos até à sua ins-
talação como estrutura mu-

nicipal. 

OCTÁVIO SÉRGIO: 

UM ARTISTA COM RAÍZES EM VILA CHÃ 
Por: MANUEL ALBINO PENTEADO NEIVA 

Desde há longos anos que o nome de Octávio 
Sérgio de Boaventura percorria o nosso imaginá-
rio pois dele se ouviam contar coisas interessan-
tes, das artes às Letras, bem como a referência a 
grandes serões passados em terras de Vila Chã. 
Dele guardam-se, na memória de alguns vilacha-
nenses, episódios pitorescos relacionados com caça-
das, espadeladas ou mesmo dos «bonitos e engra-
çados»desenhos que do seu lápis saíam e que re-
presentavam figuras típicas, situações mordazes, 
pensamentos mais profundos. 

Conhecemos o Escritor Manuel de Boaventu-
ra, ouvimos falar do Militar Renato de Boaventura 
do Jornalista e também caricaturista Armando 
Boaventura (1) e, mais em pormenor do carica-
turista Octávio Sérgio. Muitas foram as pessoas, 
«muito chegadas a ele» por laços de vizinhança 
que privaram com o Artista e dele tecem inúmeras 
e variadíssimas opiniões. Chamam-lhe «boémio» 
mas também «Homem de estranha sensibilidade». 
Justificava este epíteto pelo facto de ter nascido 
«às 6 horas da manhã, facto que justifica, só por 
si o hábito que tive durante muitos anos de entrar 
em casa fora de horas». 

Como já o dissemos, infelizmente, não o 
conhecemos pessoalmente, embora tenha sido assí-
duo em casa de nossos avós paternos, mas a sua 
obra há muito que nos despertou curiosidade. Pos-
suímos alguns trabalhos de sua autoria e, por sim-
ples acaso, chegou-nos às mãos um texto em que 
Octávio Sérgio retratava e retratava-se no am-

MEDITAÇÃO 
Por: PIEDADE SILVA 

Aprenda com as massas, depois ensine-as. 

Mao Tsé-Tung 

4.oja das Noivas 

--6"sposende 

Largo Rodrigues Sampaio, 10 
PREÇOS DE FÁBRICA 

(Continua na 4.• página) 

REGISTO DE NOTAS 

Com pedido de publicação recebemos do Sr. 
Dr. José Rodrigues Ribeiro a resposta ao texto pu-
blicado na edição deste jornal, de 1 de Junho p. p., 
da autoria do nosso colaborador, Dr. Manuel So-
bral Torres, que passamos a transcrever, na ínte-
gra, acompanhado do esclarecimento, indispensá-
vel, do autor do artigo em causa: 

«UM OUTRO PATRONO 

PARA A SECUNDÁRIA» 
Inseriu o Dr. Manuel Sobral Torres — doravante 

designado, por brevidade, MST — um texto na edi-
ção de 1 de Junho deste jornal, intitulado «Sobre o 
patrono da Escola Secundária de Esposende». Como 
o mesmo visava um artigo meu publicado na Jornal 
MEDINA de Março último, venho agora trazer à con-
sideração dos leitores do JORNAL DE ESPOSENDE 
a minha resposta. 

O (longo e fastidioso) texto de MST assenta, a 
meu ver, num profundo erro de interpretação que, 
inevitavelmente, inquina toda a argumentação uti-
lizada: o entendimento de que o meu artigo tem por 
alvo principal a figura de Medina, razão que o leva 
a terçar armas (certamente levado pela sua bem 
conhecida intimidade com o artista e seus familia-
res) na defesa do nome do falecido pintor. 
Uma leitura mais cuidada (e menos superficial) 

ter-lhe-ia mostrado que, acima de quaisquer consi-
derações — que teriam sido, contudo, absolutamen-
te legítimas — sobre o curriculum do artista, eu 
essencialmente critico a forma (nada transparente) 
como o Conselho Directivo de então tomou a deci-
são de propôr ao Ministério H. Medina como patro-

(Continua na 5.a página) 

SOLIDARIEDADE COM TIMOR 
O Rotary Clube de Espo-

sende realizou no passado 

dia 18 de Junho uma acção 
de sensibilização, que teve 
lugar no Centro Paroquial 
'desta cidade, com pouca 
aderência, por parte da po-
pulação em geral e dos pró-
prios rotários, em particu-

lar. 

Para falar de Timor e da 
situação dramática do seu 
povo foi convidado o P.e 

Constâncio Gusmão, timo-
rense e pároco da freguesia 

de Amorim, Póvoa de Var-
zim. 

A sua recente visita a Ti-
mor, com deslocação a cida-
des do interior da ilha, e en-
trevista com Xanana Gus-
mão, líder carismático da 
Resistência Timorense, fo-
ram objecto da sua inter-
venção, na qual destacou a 
intenção de continuar a lu-
tar pela autodeterminação 
do povo Maubere, numa 
perspectiva mais diplomáti-
ca, no respeito pelos direi-
tos fundamentais da vida e 
da liberdade, objectivos que 
fazem parte duma carta de 
intenções entregue às auto-

ridades indonésias, como 
base para uma plataforma 
de diálogo. 

Apesar de estar conscien-
te da dificuldade da missão 
a que se propôs, para bem 
da sua terra natal e da opri-
mida população timorense, 

o P.e Gusmão disse ao «Jor-
nal de Esposende» que acre-
dita, no abrandamento da 
opressão indonésia, reco-
nhecendo, contudo, que o 
regime e os militares indo-
nésios estão interessados 
em manter a situação de 
guerra no território, por ra-

zões pessoais de ordem pro-
mocional e contemporiza-
ção a nível internacional, 
com especial destaque para 
os Estados Unidos. 

Como complemento ao 
encontro o Grupo Cultural 
Kdadalak, constituído por 

timorenses exilados e a re-
sidir em Lisboa, todos eles, 
vestidos a rigor, cantou al-
gumas canções de saudade 
do folclore timorense e de 
esperança de um dia volta-
rem para a terra que o Sol 
nascendo vê primeiro: Ti-
mor. 

Loja BOM 
TOM PRONTO A VESTIR 

BÉBÉ E CRIANÇA 

Telef. 964521 4740 ESPOSENDE AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 


